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Sobre o autori

Há mais de vinte anos, Gláucio Bezerra Brandão diverte-se no desenvolvimen-
to de elementos e ambientes de inovação – incubadoras, startups, agências de 
inovação, parques tecnológicos, cursos de graduação e pós-graduação –, dis-
farçado de professor universitário, aprendendo com (e mais do que) os alunos 
nas disciplinas de tecnologia (engenharias e computação), empreendedorismo 
inovador, startup, metodologia científica e tecnológica, entre outras, o que faz 
com que pareça mentor, consultor e avaliador em vários projetos de diversas 
agências. Tanto fez que está desenvolvendo um instituto de negócios, o IncaaS, 
para incutir nas empresas o sentimento de que elas próprias devem fomentar 
startups em seus parques. Proposta “sabiamente” validada pelo CNPq, e o autor 
agora se sente pesquisador e embaixador em Extensão Inovadora pela maior 
agência de fomento à Ciência e Pesquisa do nosso Brasil.

Tendo percebido há muito tempo que toda solução inovadora nasce do es-
tímulo à criatividade – seja por problemas, seja por oportunidades, os quais são 
as melhores fontes para ideias – e acreditando ainda que a criatividade pode ser 
sistematicamente expandida, o autor partiu em busca de metodologias ativas 
que pudessem ser ensinadas e que não dependessem exclusivamente de habi-
lidades inatas ou de processos de tentativa e erro. Encontrou a mais poderosa 
delas, a Teoria para Resolução Inventiva de Problemas ou TRIZ, e o mundo 
passou a sorrir inovadoramente para ele: “Agora posso ser metodologicamente 
criativo e ensinar isso às pessoas!”.

Como seu interesse está sempre voltado à popularização da Ciência, à ge-
ração de empregos, renda e inovação (coisa que só o mercado entende), traba-
lhou por mais de treze anos adaptando a TRIZ à criatividade negocial – ainda 
que a TRIZ possa ser aplicada a qualquer área de interesse – com o intuito de 
desenvolver modelos de negócios baseados em uma ciência empreendedora e 
compartilhá-la com a classe corporativa. Triztorming© é, ao mesmo tempo, esse 
resultado e tem isso por desafio.

i UFRN: https://docente.ufrn.br/201900367498/perfil (acesso em: 15 nov. 2023)
 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0050402182466103 (acesso em: 15 nov. 2023)
 LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/glauciobezerrabrandao/ (acesso em: 15 nov. 2023)
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Nota do autor

Todos nós somos criativos. O que nos falta, algumas vezes, são insights, a cen-
telha para começar tudo. Mas e se pudéssemos gerá-los de forma previsível 
quando necessários? Qual seria o limite para a criação?

Este não é um livro dedicado à inovação; tampouco ao empreendedorismo, 
primordialmente. A intenção aqui é gerar aquilo que precede a ambos, inclusive 
a criatividade. O conteúdo se propõe a ajudar na geração de insights, centelhas, 
“eurecas”, clarividências (tem quem prefere chamar de “estalos”) que vão ativar 
o modo “criar” de seu mindset, de maneira a estimular você na produção de 
melhores ideias quase que por impulso, e sempre que precisar. Você até pode 
perguntar: “Será que dá para fazer isso de forma metódica, reduzindo ao míni-
mo o velho e pouco eficiente método da ‘tentativa e erro’?”
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Bem, as pessoas ou o grupo delas – que quando interagem para gerar, 
entregar e capturar valor para algum contexto, recebem o nome de empreendi-
mento – daqui para frente, não poderão apenas ser estritamente profissionais; 
precisarão ser cientificamente criativas, o que exigirá uma concepção contínua 
de insights de qualidade e de forma a diminuir a dependência de dons ina-
tos ou rodadas de brainstormings que tanto podem convergir quanto divergir. 
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E, tratando-se principalmente de negócios, nenhum tempo pode ou quer ser 
perdido.

Nesses mais de vinte anos lidando com mentorias, ajudando startups ou 
novos negócios a sair da prancheta ou do tablet, tenho percebido que a dificul-
dade em criar ideias robustas que sobrevivam ao velho “É uma ideia excelente, 
mas…”, é maior do que modelar os próprios negócios em si, sejam seus núcleos 
processos, produtos, serviços ou startups.

Penso que a criatividade venha da reação a percepções, estalos ou insights. 
Isso, de fato, é que precisa ser mais bem gerado ou, pelo menos, acontecer. 
Mostraremos, metodológica e pragmaticamente, caminhos para criar insights 
aplicáveis e capazes de gerar sementes radicais para quaisquer projetos. O de-
senvolvimento mental e físico para tornar insights tangíveis, meu conceito útil 
para “criatividade”, é uma questão de opção e esforço. Sendo assim, podem ser 
aprimorados.

E outra percepção: as mudanças nos protótipos – por consequência das 
mudanças nos insights – são o que dirigem os processos de inovação; não o con-
trário! Tangibilizar insights por meio de simulações e protótipos são a melhor 
forma de gerar especificações aos clientes; são mais efetivos do que qualquer 
outra forma de coleta de informações. Os protótipos cocriados (quem fornecerá 
a solução em parceria com quem a deseja), fazem com que também os poten-
ciais beneficiários “amem” os resultados parciais como se fossem os próprios 
desenvolvedores. Costumo dizer que contra protótipos não há argumentos e 
que um bom insight convence; um protótipo arrasta. Portanto, se buscarmos a 
criação de protótipos inovadores, criaremos times inovadores; não o contrário!

Provaremos que algoritmos de IAi generativos como os atualmente em 
destaque – Bard, Bedrock, ChatGPT e LLaMA, por exemplo –, entre outros 
que virão, poderão até realizar, quando muito, trabalhos criativos se guiados 
por sua inteligência, mas não terão insights. Por isso, Triztorming é centrado 
no ser humano.

Gerar insights e criar cientificamente com método prático, ir do zero ao 
um, é nosso principal job to be doneii. A meta? Despertar em todos nós o gerador 
latente de insights, conduzindo à criatividade por reação (ou por falta de opção) 
para aplicações científicas, educacionais ou negociais, com sabores incremen-
tal ou de ruptura, com ou sem a ajuda de uma IA. Acredito que ou trabalhamos 
para sermos criativos, ou um robô o será por nós. Esse tempo chegou.

i Inteligência Artificial.
ii Tarefa a ser realizada.
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